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Operação no Rio prende acusados
de violência contra a mulher

Fundo do setor elétrico poderá ter
aumento de R$ 1,4 bi neste ano
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Mesmo com inflação em baixa,
Copom não indica rumos da Selic

Rosa Weber espera
manifestação da PGR para

decidir sobre aborto

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 8 de agosto de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,76
Venda:       3,76

Turismo
Compra:   3,62
Venda:       3,92

Compra:   4,36
Venda:       4,36

Compra: 136,32
Venda:     164,64

Moscou é a próxima parada
das duplas brasileiras

Após quase um mês depois
do final da Copa do Mundo de
futebol, Moscou (RUS) volta
a receber um grande evento
esportivo. A partir desta quar-
ta-feira (8) a capital russa será
palco de uma etapa quatro es-
trelas do Circuito Mundial de
vôlei de praia 2018, reunindo
as principais duplas da moda-
lidade, entre elas, oito parce-
rias brasileiras entram na bus-
ca por medalhas.

A primeira parte da com-
petição terá 21 duplas mascu-
linas e 18 femininas que dis-
putarão o torneio de qualifica-
ção.                              Página 8 Arena de Moscou na temporada 2017
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Inscrições da 13ª Corrida
Boldrini entram na reta final

Corrida solidária Boldrini

Atenção atletas que ainda
não se inscreveram para a pro-

va mais solidária do calendário
esportivo de Campinas! Até o dia

26 de agosto é possível se ins-
crever para a 13ª edição da Cor-
rida Boldrini, que acontece no
dia 02 de setembro, com largada
às 8h da manhã, na Praça Arautos da
Paz. Neste ano a prova celebra os 40
anos do Centro Infantil Boldrini e,
como já é tradição, terá 100% de sua
renda revertida para o hospital, que
é referência no tratamento de
crianças e adolescentes com cân-
cer e outras doenças do sangue.

Uma outra causa bastante
importante está apoiando a 13ª
Corrida Boldrini neste ano.
Promovida pelo Ministério Pú-
blico do Trabalho, a campanha
“Chega de Trabalho Infantil”
apoia o evento com a hashtag
#chegadetrabalhoinfantil im-
pressa nas camisetas dos atletas
participantes.                   Página 8
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O MIT Point, loja-concei-
to da Mitsubishi Motors no
Shopping JK Iguatemi, recebe
nesta quarta-feira (8), a partir
das 19h, a quinta edição
do Shimano Fest Convida, com
as integrantes da LuluFive
Team. Aquecimento do Shima-
no Fest, o maior festival de
bike da América Latina, o
evento faz parte de uma série
de encontros gratuitos que
visa reunir as personalidades
do mundo da bike em ambi-
entes descontraídos no horá-

LuluFive Team é atração
do Shimano Fest Convida

 nesta quarta-feira
rio do happy hour, para fa-
lar sobre  histórias relativas
ao esporte. 

O projeto LuluFive é uma
equipe de quatro atletas - Gi-
sele Gasparotto, Erika Soares,
Kamilla Sikora e Camila Gian-
nella -, que não vivem do ci-
clismo, mas tem uma estrutu-
ra e treinamento de profissio-
nais,  sendo também  uma 
assessoria esportiva, que
ensina para mulheres inici-
antes a técnica do ciclismo
de estrada.                  Página 8

Kartismo: Flávio Alves
assume liderança do

The Heart Racing

Alberto  Otazú vai disputar duas provas em duas pistas
diferentes

O The Heart Racing (THR)
realizou a sua segunda e penúl-
tima rodada classificatória para
separar todos os seus pilotos
entre as categorias Gold, Silver
e Bronze. Desta vez disputada
no Kartódromo de Interlagos

(SP), no último domingo (5),
os vencedores de cada uma
das três baterias do THR Kart
foram Jarbas Dal Lago, Mar-
cel Munhoz e Flávio Alves,
que agora é o novo líder do
certame.                      Página 8
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

23º C

13º C

Quarta: Dia de sol
com algumas nu-
vens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nuvens.

Previsão do Tempo

Oito
adolescentes
brasileiros

permanecem
em abrigos
nos EUA

Após ter reunido com suas
famílias mais de 50 crianças
brasileiras, cujos pais suposta-
mente entraram ilegalmente
nos Estados Unidos, o Minis-
tério das Relações Exteriores
concentra esforços na ajuda a
oito adolescentes que não se
enquadram na mesma situação.
Segundo o Itamaraty, eles fo-
ram enviados a abrigos porque
ingressaram no território nor-
te-americano desacompanha-
dos dos responsáveis.

De acordo com o ministé-
rio, os adolescentes estão em
abrigos em Nova York, Illinois,
no Texas e no Arizona. Eles
podem ser enquadrados na lei
de migração, e não na de tole-
rância zero - que provocou a
separação das famílias de imi-
grantes.                          Página 3

Japão: onda
de calor mata
138 pessoas e

leva 70 mil
a hospitais
A onda de calor no Japão já

matou 138 pessoas e afetou a
vida de mais de 70 mil que fo-
ram levadas a hospitais com
sintomas de insolação. A Agên-
cia de Gestão de Incêndios e
Desastres informou que o nú-
mero de vítimas é o maior re-
gistrado em um único ano. A
maior parte dos afetados tem
mais de 65 anos.          Página 3

Caso não ocorram mais
choques na economia brasilei-
ra – como a paralisação dos
caminhoneiros no mês de maio
– o cenário da inflação deve
manter-se em baixa. Mesmo
assim, diante das incertezas da
economia brasileira, o Comitê
de Política Monetária (Copom)
do Banco Central (BC) prefe-
riu não fornecer indicações so-
bre suas próximas definições
em relação à taxa básica de ju-
ros, a Selic.

“Todos avaliaram que, na
ausência de choques adicionais,

o cenário inflacionário deve
revelar-se confortável. Entre-
tanto, o maior nível de incer-
teza da atual conjuntura gera
necessidade de maior flexibi-
lidade para condução da po-
lítica monetária. Os próxi-
mos passos da política mo-
netária continuarão depen-
dendo da evolução da ativi-
dade econômica, do balan-
ço de riscos e das projeções
e expectativas de inflação”,
diz  a  a ta  da  reunião
divulgada  na terça-feira (7)
pelo BC.                 Página 3
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No cenário atual, descriminalização do aborto poderia ser
decidida sob comando de três mulheres, a ministra Rosa Weber
e a presidente do STF, Cármem Lúcia, além da procuradora
Raquel Dodge

Sem prazo formal, a ministra
do Supremo Tribunal Federal
(STF) Rosa Weber tem, pela

frente, a missão de defender uma
alteração ou a manutenção
da legislação brasileira sobre o

aborto até a décima segunda se-
mana de gestação. Para isso, a
ministra aguarda manifestação da
procuradora-geral da República,
Raquel Dodge, sobre o assunto.

A expectativa é que a declara-
ção da Procuradoria-Geral da
República (PGR) chegue às mãos
da ministra nos próximos 10 dias,
mas este não é um limite estabe-
lecido por qualquer regimento e
a decisão pode levar mais tempo.

Ao longo de dois dias, o vice
de Raquel Dodge, Luciano Mariz
Maia, acompanhou diferentes po-
sicionamentos sobre o tema em
uma audiência pública que reuniu,
no STF, mais de 50 pessoas convi-
dadas para opinar sobre o assunto,
entre pesquisadores, médicos, re-
presentantes religiosos, represen-
tantes de organizações de direitos
humanos e juristas.         Página 4

Para especialistas, pais
devem acompanhar uso da

internet por crianças

Fronteira com a Venezuela
é reaberta

Os pais precisam se apro-
ximar dos filhos para evitar o
uso problemático de compu-
tadores, jogos eletrônicos e
celulares, defendem as espe-

cialistas que participaram na
terça-feira  (7) do Workshop
Impactos da Exposição de
Crianças e Adolescentes na
Internet.                        Página 2

A pedido do Tribunal Regio-
nal Federal da 1ª Região, foi aber-
ta a fronteira de Roraima com a
Venezuela. A informação foi con-
firmada pela 1ª Vara Federal de

Roraima. Segundo a delegacia da
Polícia Federal em Pacaraima, a
determinação começou a ser
cumprida por volta das 10h desta
terça-feira (7).                Página 4

Anatel libera faixa de
frequência para 4G em

todas as capitais
A Agência Nacional de Teleco-

municações (Anatel) liberou o uso
da faixa de 700 mega-hertz (MHz)
para a telefonia móvel em todas as

capitais do país. Após o desligamen-
to do sinal analógico de TV em to-
das as capitais, a faixa será destinada
a ampliação do 4G.           Página 2
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C Â M A R A  ( S P )

Bem diferentemente do que muito suplente que só se torna
pra bancar a campanha de uma candidatura ao Senado, o vereador,
presidente paulistano do PSDB e líder do prefeito Bruno, Jorge
será  suplente do deputado federal Trípoli ao Senado. No míni-
mo, é a sua reeleição em 2020.   

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Secretário [Esportes] do Bruno [PSDB sendo Covas], João
Farias [do ‘time’ PRB] que nunca foi membro da igreja Univer-
sal, joga em 2 ‘campeonatos’: pra criar u’a marca esportiva pela
reeleição do prefeito em 2020 também pra padronizar emendas
dos ‘times’ dos 55 vereadores.        

A S S E M B L E I A  ( S P )

Vice-governador [Província de Okinawa], Moritake Tomika-
wa foi destaque da solenidade dos 110 anos da imigração nipôni-
ca no Brasil. Nos comentários [em japonês], elogiou muito a his-
tória de vida, de advogado, de empresário e agora de deputado
nikkei Pedro ‘Kaká’ [PODEMOS].   

G O V E R N O  ( S P )

Marcio França [dono paulista do PSB] segue dizendo que não
só vai pro 2º turno, como vai ganhar a eleição em cima do ex-
prefeito paulistano Doria (PSDB). Em tese, diz que vai pro 2º
turno e que terá apoio do MDB do Skaf [dono da FIESP] e até do
PT que sobreviver do Lulismo.        

C O N G R E S S O  

Diferentemente de senadores que correm atrás de financia-
dores pra serem suplentes e bancarem suas possíveis eleições
[como lá atrás fez Serra - PSDB - em relação ao hoje desapareci-
do Piva], muitos deputados federais se dão ao luxo de ter segui-
dores deputados estaduais e prefeitos.      

J U S T I Ç A S 

Pra um Magistrado estudioso da literatura bíblica,
a legalização [retirada do ‘selo’ crime] do aborto no Brasil reme-
te pra muito além do Supremo. “É uma cultura [vida ou morte]
orquestrada mundialmente precedendo o ‘fim dos mandatos ter-
restres’ do Anticristo e do Satanás”.   

P A R T I D O S 

Além de seguir dominando seu PT [da prisão por enquanto na
PF], Lula conseguiu ’contaminar’ o PDT [foi do Brizola e agora
tá com Ciro] e também mudar a condição do PSB de ex-alinhado
pra possível ’aliado’, além de usar o ‘estepe’ PC do B,
agora sem Aldo com Manuela ...   

P O L Í T I C O S 

... Não bastasse isso, o agora ainda mais dono do PT usou a
fala da sua 2ª president(a) pra expor a sub-candidatura do ex-pre-
feito paulistano Haddad, colocando-o como aspirante à ‘serie A’
da política nacional. Quanto as ‘estratégias’ pra tentar driblar a
Justiça Eleitoral (TSE), ...

D O 

... os ‘amigos’ internos dão de 10 nos inimigos externos. Já
os ’defensores’ seguem dando à Justiça Eleitoral  as condições
de não se deixar ’enquadrar’ por espertezas jurídicas. Votos em
branco [não votar em ninguém], anular o voto [na urna
eletrônica] ou não comparecer ...      

 
B R A S I L 

...  não devem tirar do rádio e principalmente da televisão [aber-
ta] as decisões do eleitorado [ainda que as mídias sociais e seus
instrumentos possam importar como parte do resultado]. E de-
pois de amanhã rola [como sempre na Band tv] o 1º dos debates à
Presidência.   

  
H I S T Ó R I A S 

Enquanto a Bienal do Livro [São Paulo] aumenta a base de
leitores [inclusive em papel pra crianças e jovens], o grupo Abril
[foi dos Civita] tem agora na “Veja” uma das poucas sobreviventes.
Lá nos anos 1960, a revista “O Cruzeiro” - Diários Associados -
rodava quase 1 milhão de exemplares.          

EDITOR

O jornalista  Cesar Neto   assina esta coluna [diária] de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via da
liberdade possível. Ele dirigiu o Comitê de Imprensa na prefeitura
de São Paulo e está dirigente na Associação “Cronistas de Política
de São Paulo”. Recebeu a Medalha Anchieta da Câmara de São Paulo
e o Colar de Honra ao Mérito Legislativo da Assembleia paulista.
Na Internet desde 1996,  www.cesarneto.com foi um dos pionei-
ros no Brasil. No Twitter,  @cesarnetoreal

Levantamento que ouviu 570
mulheres negras e indígenas nas
cinco regiões do Brasil apontou
baixa diversidade no mundo da
tecnologia e da inovação. A pes-
quisa identificou relações de
opressão, como machismo e ra-
cismo, em ambientes de traba-
lho relacionados à área e ausên-
cia de espaços de formação e
incentivo à entrada em carreiras
e atividades relacionadas a dife-
rentes segmentos focados em
tecnologias.

A pesquisa foi realizada no
âmbito do projeto Pretalab, uma
iniciativa da organização Olabi.
Além da produção de informa-
ções sobre a ausência de diver-
sidade nas carreiras e segmen-
tos vinculados à tecnologia, a
entidade promove iniciativas
para aproximar mulheres negras
e indígenas dessas áreas. Ela
pode ser acessada em https://
www.pretalab.com.

Do total de entrevistadas,
22% relataram ter entrado na
área depois de cursos formais
(em escolas técnicas e univer-
sidades). Segundo levantamento
do Grupo de Gênero da Escola
Politécnica da Universidade de
São Paulo citado no relatório, a
célebre escola da maior institui-
ção federal de ensino do país
formou apenas 10 mulheres ne-
gras em 120 anos.

“A falta de estímulo tem um
componente cultural importan-
te e se reflete na pouca expres-
sividade dos dois grupos nas en-
genharias e ciências exatas. Na
tecnologia, esse distanciamento
se agrava, já que a área é imagi-
nada como ‘coisa de homem’ e
um lugar de branco”, analisa o
documento.

Em razão dos obstáculos nos
ambientes escolares formais,
para muitas entrevistadas, o con-
tato ocorreu a partir do aprendi-
zado informal, como grupos de
apoio, busca de informações na
internet, cursos livres e amigos.
Contudo, o estudo também re-
velou que apenas 20% das entre-
vistadas disseram conhecer pro-
jetos envolvendo mulheres ne-
gras e indígenas com tecnologia.

Outra porta de entrada para
atividades relacionadas à ino-
vação é a aposta no “empreen-
dedorismo digital”. Isso se re-
flete na principal prática rela-
tada pelas mulheres ouvidas: a
produção e difusão de conteú-
dos online.

O hábito de busca por conhe-
cimento e por formação, com
disposição para continuar com
iniciativas de aprendizagem,
foi manifestado por 99% das
ouvidas no estudo. O desenvol-
vimento de software e hardwa-
re foi indicado como funções

que parte das entrevistadas de-
seja conhecer mais e desenvol-
ver habilidades.

Preconceito
A dificuldade de acesso às

carreiras e ao mercado de tec-
nologia é relacionada no estudo
a práticas de discriminação tan-
to de gênero quanto de raça. Ex-
periências deste tipo foram re-
latadas pelas entrevistadas pela
pesquisa.

“‘Mas mulher sabe progra-
mar?’, ‘Você trabalha na faxina?’
e tantos outros que eu e muitas
mulheres negras, pobres ou não,
já ouvimos nessa área tão hos-
til, mas que continuo tentando
por vocação e amar o que faço”,
disse Fabiana Rodrigues, em
uma das histórias registradas
pelo levantamento.

“Eu já seria minoria no cur-
so que escolhi [Ciência da
Computação] só por ser mu-
lher. Aí sou também negra. É
um desafio muito grande de
entrar , de ocupar os lugares,
porque você vê os olhares no
elevador, na biblioteca, no cor-
redor. Você vê. Eles te acom-
panham todo o tempo”, relatou
Ana Carolina da Hora.

Iniciativas
O Pretalab inclui também

ações para promover a aproxi-

mação de mulheres negras e in-
dígenas com o mundo da tecno-
logia. Entre elas, estão a forma-
ção de mulheres com vistas ao
aprimoramento de conhecimen-
tos, a assessoria para que em-
presas e órgãos possam incor-
porar de maneira mais efetiva a
diversidade em suas equipes e o
fomento à formação de redes
que potencializem a atuação de
mulheres negras e indígenas em
atividades vinculadas à inovação.

“As tecnologias estão carre-
gadas com as visões políticas,
econômicas e culturais de
quem as cria – e esse poder
hoje está centrado nas mãos
de homens, brancos, hete-
rossexuais, classe média/ri-
cos. Isso já potencializa uma
grande desigualdade, em um
mundo cada vez mais digi-
tal”, diz Silvana Bahia, dire-
tora de projetos do Olabi e
coordenadora do PretaLab.

Além do Pretalab, a Ola-
bi também desenvolveu ou-
tras iniciativas para estimu-
lar a curiosidade e pela tec-
nologia. Uma delas foi o pro-
jeto Minas de Dados, promo-
vido pela Olabi e pela Trans-
parência Brasil, que sociali-
zou conhecimento e ferra-
mentas para coletar e cruzar
in formações  públ icas .
(Agencia Brasil)

Para especialistas, pais devem
acompanhar uso da internet por crianças

Os pais precisam se aproxi-
mar dos filhos para evitar o uso
problemático de computadores,
jogos eletrônicos e celulares,
defendem as especialistas que
participaram na terça-feira  (7)
do Workshop Impactos da Expo-
sição de Crianças e Adolescen-
tes na Internet. O evento foi pro-
movido pelo Comitê Gestor da
Internet no Brasil (CGI.br) e
pelo Núcleo de Informação e
Coordenação do Ponto BR
(NIC.br). 

“A gente não escuta os nos-
sos filhos, não dá importância
para as necessidades deles”, en-
fatizou a gerente da assessoria
jurídica do Nic.br, Kelli Angeli-
ni. Ela citou dados levantados
pela entidade que mostram que
grande parte dos adolescentes
de 11 a 17 anos estão expostos
a conteúdos impróprios na rede.
“Será que os pais estão atentos a
isso? Será que os pais sabem que
27% das meninas que responde-
ram a pesquisa já tiveram aces-
so a conteúdos que estão relaci-
onados a formas de ficar mais
magro?”, exemplificou.

Usos problemáticos
O mau uso das tecnologias

ou o abuso de celulares e jogos
eletrônicos pode levar ao desen-
volvimento de diversos proble-
mas, de acordo com a pediatra e
professora da Universidade do
Estado do Rio de Janeiro, Eve-
lyn Eisenstein. “Nós já estamos
vendo o primeiro sintoma:
transtornos de sono. Crianças
que dormem menos. Crianças
para dormir bem, em uma fase
de crescimento, têm que dormir
entre oito e nove horas. Nós te-
mos crianças dormindo 6 horas”,
destacou.

No caso dos adolescentes, a
psicóloga Evelise Galvão de
Carvalho disse que muitas vezes
os jogos eletrônicos são uma
forma de fugir das frustrações
cotidianas. Garotos com dificul-
dade de se socializar, por exem-
plo, conseguem ter vidas mais
atrativas no mundo virtual, de
acordo com a especialista.
“Quando ele chega em casa, de-
pois da escola, ele entra no jogo
e muda tudo. E dentro do jogo
ele passa a ser um avatar. Den-

tro do jogo ele não tem idade,
não envelhece, tem uma namo-
rada há mais de um ano. Ele pas-
sa tempo com essa pessoa, fa-
zem coisas juntos dentro do
jogo”, enumerou sobre as reali-
zações possíveis dentro do am-
biente virtual.

“Embora não seja verdadei-
ro o que ele está vivendo, as sen-
sações e as reações são verda-
deiras, são gratificantes”,
acrescenta Evelise. Jovens nes-
se tipo de situação estão, se-
gundo a psicóloga, mais predis-
postos a estabelecer uma rela-
ção problemática com os jo-
gos. Isso acontece quando o
jovem passa a dedicar mais
energia à virtualidade do que ao
mundo real, deixando até obri-
gações de lado para jogar. 

A especialista ressalta que é
preciso refletir por que a vida
cotidiana é tão frustrante e de-
sanimadora para parte dos ado-
lescentes. “Que tipo de mundo
nós estamos oferecendo para as
nossas crianças e adolescentes
que eles estão preferindo viver
em um mundo que não é real do

que viver aqui com a gente?”,
questiona Evelise.

Proibição
No entanto, a psicóloga se

diz contrária a proibir o uso das
tecnologias pelos jovens  como
forma de tentar contornar os pro-
blemas. “O movimento de luta
contra as tecnologias é uma
guerra sem fim, que a gente nun-
ca vai ganhar. Nós vivemos em
um mundo tecnológico, não tem
mais volta. A tendência é ao con-
trário, cada vez mais a gente vai
estar inserido e vivendo com
essa tecnologia”, enfatizou.

“Proibir eu não estou ensi-
nando nada”, acrescentou ao co-
mentar a interdição do uso de
celular em algumas escolas. “A
gente vem em contramão de ou-
tros países que inserem os ce-
lulares nas escolas”, ressaltou.

“Não acho que seja proibir,
castigar , mas ensinar sobre o
uso. Dialogar. Colocar regras,
limites, saber explicar para o seu
filho e sua filha o uso correto”,
concordou a professora Evelyn
Eisenstein. (Agencia Brasil)

Distrito Federal confirma primeiro
caso de botulismo em 2018

A Secretaria de Saúde do
Distrito Federal confirmou o
primeiro caso de botulismo
neste ano. A pasta não reve-
lou mais detalhes sobre o
caso – apenas esclareceu que
a família do paciente foi ori-
entada pela Vigilância Epide-
miológica e que a Vigilância
Sanitária, por sua vez, reali-
zou fiscalização adequada
nos locais onde o paciente se
alimentou. 

Ainda de acordo com a se-
cretaria, outros dois casos de
botulismo no Distrito Federal

foram investigados ao longo de
2018 e, posteriormente, descar-
tados.

A doença
O botulismo é uma doença

neuroparalítica grave, não con-
tagiosa, causada pela ação de
uma potente toxina produzida
pela bactéria Clostridium botu-
linum.

O botulismo pode ser con-
traído por meio de alimentos mal
conservados ou mal lavados
ou por ferimentos abertos que
entrem em contato com a bac-

téria ou a toxina. Todas as for-
mas da doença se  caracterizam 
por manifestações neurológicas
e/ou gastrointestinais.

A melhor prevenção, de
acordo com o Ministério da Saú-
de, está nos cuidados com o con-
sumo, a distribuição e a comer-
cialização de alimentos.

As orientações incluem:
- evitar a ingestão de alimen-

tos em conserva que estiverem
em latas estufadas, vidros emba-
çados, embalagens danificadas
ou com alterações no cheiro e
no aspecto;

- produtos industrializados e
conservas caseiras que não ofe-
reçam segurança devem ser fer-
vidos ou cozidos por 15 minu-
tos, antes de serem consumidos;

- não conservar alimentos a
uma temperatura acima de 15ºC.

Ainda segundo a secretaria,
o êxito do tratamento depende
do diagnóstico precoce da doen-
ça e das condições do local onde
será realizado. Quanto antes a
pessoa contaminada for levada a
uma unidade de terapia intensi-
va (UTI), maiores as chances de
recuperação. (Agencia Brasil)

Anatel libera faixa de frequência
para 4G em todas as capitais

A Agência Nacional de Tele-
comunicações (Anatel) liberou
o uso da faixa de 700 mega-hertz
(MHz) para a telefonia móvel
em todas as capitais do país.
Após o desligamento do sinal
analógico de TV em todas as ca-
pitais, a faixa será destinada a
ampliação do 4G.

De acordo com a Anatel, fal-
tava apenas Florianópolis (SC),
ser autorizada a usar essa fatia do
espectro. No próximo dia 14,
está previsto o desligamento do

sinal analógico de TV nas regi-
ões Norte e Centro-Oeste. Com
esse desligamento, a faixa dos
700 MHz estará totalmente libe-
rada para as transmissões de 4G.

“Esta faixa de frequência,
que era utilizada pelos canais de
TV, agora permite a transmissão
de banda larga móvel, com mai-
or velocidade, chegando a uma
transmissão até três vezes mai-
or do que a atual”, informou a
agência reguladora.

Com isso, as operadoras já

podem iniciar os testes de miti-
gação, em que se verifica a pos-
sibilidade de interferência na
rede de outras operadoras ou na
geração do sinal de TV.

Durante esse período, as
operadoras vão realizar campa-
nha de mitigação preventiva, na
qual a população é informada
sobre como agir em caso de in-
terferência do sinal da banda lar-
ga móvel na TV aberta digital.
Após o término deste processo,
a Anatel autoriza que a banda lar-

ga móvel passe a funcionar na
faixa de 700 MHz.

“O Grupo de Implantação do
Processo de Redistribuição e
Digitalização de Canais de TV e
RTV (Gired) já autorizou até ago-
ra o início da mitigação preven-
tiva em 3.858 cidades, sendo
que, dessas, 1.854 já finalizaram
o processo e, portanto, já estão
aptas a utilizar o licenciamento,
o que beneficia mais de 60% da
população brasileira”, disse a
Anatel. (Agencia Brasil)
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Oito adolescentes
brasileiros

permanecem em
abrigos nos EUA

Após ter reunido com suas famílias mais de 50 crianças bra-
sileiras, cujos pais supostamente entraram ilegalmente nos Es-
tados Unidos, o Ministério das Relações Exteriores concentra
esforços na ajuda a oito adolescentes que não se enquadram na
mesma situação. Segundo o Itamaraty, eles foram enviados a abri-
gos porque ingressaram no território norte-americano desacom-
panhados dos responsáveis.

De acordo com o ministério, os adolescentes estão em abri-
gos em Nova York, Illinois, no Texas e no Arizona. Eles podem
ser enquadrados na lei de migração, e não na de tolerância zero -
que provocou a separação das famílias de imigrantes.

Muitos adolescentes, segundo o Itamaraty, quando estão em
idade próxima à maioridade, tentam entrar sozinhos nos EUA ou
com parentes que não são os responsáveis legais.

“Há menores que estão em abrigos nos EUA por terem in-
gressado ilegalmente no país, porém desacompanhados dos res-
ponsáveis. Os agentes consulares mantêm visitas regulares aos
abrigos, para prestar apoio e assegurar que estão recebendo os
cuidados devidos”, informou o ministério à Agência Brasil.

Delito
Segundo o Ministério das Relações Exteriores, a situação dos

oito menores decorre do fato de as leis norte-americanas consi-
derarem um delito a tentativa de entrada ilegal no país. Diante
disso, as autoridades recomendam que os viajantes verifiquem
as exigências de entrada e permanência em outro país.

“O Portal Consular conta com orientações gerais para quem
vai viajar ao exterior e alerta que os cidadãos que buscam imigrar
ilegalmente podem acabar presos naquele país”, disse a assesso-
ria do Itamaraty.

As informações são mantidas sob sigilo para segurança das
pessoas, segundo o Itamaraty.  A estimativa é que ainda haja cerca
de 700 crianças e adolescentes, filhos de imigrantes considera-
dos ilegais nos EUA, separados de suas famílias em decorrência
da lei tolerância zero.

Brasileiros
O ministério informou ainda que todas as crianças brasileiras

que foram separadas dos pais, em decorrência da política de to-
lerância zero do governo do presidente Donald Trump, já estão
reunidas com as famílias.

Em abril, cerca de 2,3 mil crianças e adolescentes, filhos de
imigrantes considerados ilegais, foram levados para abrigos e
separados das famílias. A iniciativa provocou repercussão inter-
nacional. No caso do Brasil, o governo cobrou providências e a
reunião das famílias de forma imediata.  (Agencia Brasil)

Japão: onda de calor
mata 138 pessoas e

leva 70 mil a hospitais
A onda de calor no Japão já matou 138 pessoas e afetou a vida

de mais de 70 mil que foram levadas a hospitais com sintomas de
insolação. A Agência de Gestão de Incêndios e Desastres infor-
mou que o número de vítimas é o maior registrado em um único
ano. A maior parte dos afetados tem mais de 65 anos.

Desde abril, quando as temperaturas começaram a subir
no país, ultrapassando 40 graus Centígrados  (40ºC), a agên-
cia informou que 71.266 pessoas foram hospitalizadas. O nú-
mero é quase o dobro do registrado em período semelhante
do ano passado.

Segundo a agência, só até o último domingo (5), foram 13
mil pessoas encaminhadas aos hospitais por insolação, das quais
13 morreram e mais de 4,3 mil ficaram internadas. 

O Ministério de Assuntos Internos dá uma série de recomen-
dações, como evitar exposição ao sol e tomar bastante líquido.

As autoridades advertem que os idosos precisam ter mais
cuidado, pois podem ficar desidratados sem perceber. A orienta-
ção é que as pessoas chamem uma ambulância rapidamente se
virem alguém tendo uma convulsão ou perdendo a consciência.
(Agencia Brasil)

Caso não ocorram mais cho-
ques na economia brasileira –
como a paralisação dos cami-
nhoneiros no mês de maio – o
cenário da inflação deve manter-
se em baixa. Mesmo assim, di-
ante das incertezas da economia
brasileira, o Comitê de Política
Monetária (Copom) do Banco
Central (BC) preferiu não for-
necer indicações sobre suas pró-
ximas definições em relação à
taxa básica de juros, a Selic.

“Todos avaliaram que, na au-
sência de choques adicionais, o
cenário inflacionário deve reve-
lar-se confortável. Entretanto, o
maior nível de incerteza da atual
conjuntura gera necessidade de
maior flexibilidade para condu-
ção da política monetária. Os pró-
ximos passos da política mone-
tária continuarão dependendo da
evolução da atividade econômi-
ca, do balanço de riscos e das pro-
jeções e expectativas de infla-
ção”, diz a ata da reunião divulga-

da  na terça-feira (7) pelo BC. 
Na última semana, o comitê

decidiu manter a Selic em 6,5%
ao ano, o menor nível desde o iní-
cio da série histórica do Banco
Central, em 1986. A redução da
taxa Selic estimula a economia
porque juros menores barateiam
o crédito e incentivam a produção
e o consumo em um cenário de
baixa atividade econômica.

O Copom enfatizou, entre-
tanto, que há necessidade de re-
formas e ajustes na economia
brasileira para a “manutenção da
inflação baixa no médio e longo
prazos, para a queda da taxa de
juros estrutural e para a recupe-
ração sustentável da economia”.
“A percepção de continuidade da
agenda de reformas afeta as ex-
pectativas e projeções macroe-
conômicas correntes”, diz a ata.

Na reunião, o Copom avaliou
os efeitos da paralisação dos
caminhoneiros na economia, in-
dicando que devem ser tempo-

rários. O cenário é de continui-
dade do processo de recupera-
ção econômica, embora em rit-
mo mais gradual do que o espe-
rado antes da paralisação. Embo-
ra a inflação de junho tenha re-
fletido os efeitos do movimen-
to dos caminhoneiros, com alta
de 1,26%, as “projeções de in-
flação para julho e agosto cor-
roboram a visão de que os efei-
tos desses choques devem ser
temporários”.

Durante a reunião, o Copom
avaliou que a economia segue
operando com alto nível de oci-
osidade dos fatores de produ-
ção, refletido nos baixos índices
de utilização da capacidade da
indústria e, principalmente, na
taxa de desemprego.

Em relação à economia in-
ternacional, o comitê ressaltou
que, mesmo com certa acomo-
dação recente do mercado, os
riscos de elevação dos juros em
países avançados, com retirada

de investimentos de países
emergentes, e incertezas sobre
o comércio global continuam.

Entretanto, o Copom voltou
a destacar a capacidade da eco-
nomia brasileira de absorver
“revés no cenário internacio-
nal, devido à situação robusta
de seu balanço de pagamentos
e ao ambiente com inflação
baixa no passado recente, ex-
pectativas de inflação ancora-
das e perspectiva de recuperação
econômica”.

A Selic é o principal instru-
mento do BC para manter sob
controle a inflação oficial, me-
dida pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA). Ao definir a taxa Selic,
o BC está mirando na meta de
inflação, que é de 4,5% este ano,
com limite inferior de 3% e su-
perior de 6%. Para 2019, a meta
é 4,25% com intervalo de tole-
rância entre 2,75% e 5,75%.
(Agencia Brasil)

Fundo do setor elétrico poderá ter
aumento de R$ 1,4 bi neste ano

Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) abriu na
terça-feira (7) consulta públi-
ca para a revisão no orçamen-
to da Conta de Desenvolvimen-
to Energético (CDE) de 2018.
Pela proposta, o aumento no
fundo será de R$ 1,446 bilhão.
O valor será repassado por
meio da tarifa de energia, na
conta de luz.

Com isso, o valor final das
despesas do fundo deve passar
esse ano de R$ 18,843 bilhão para
19,625 bilhão. As audiências es-
tão previstas para acontecer en-
tre os dias 8 e 28 de agosto.

A CDE é usada para custe-
ar diversas políticas públicas
do setor elétrico brasileiro,
como o subsídio à conta de luz
de famílias de baixa renda;
programas como o Luz Para
Todos; pagamento de indeniza-
ções a empresas e compra de
parte do combustível usado
pelas termelétricas.

O aumento da CDE foi pro-
posto pela Câmara de Comerci-
alização de Energia Elétrica
(CCEE), responsável por admi-
nistrar o fundo. Uma avaliação
da CCEE verificou que o orça-
mento previsto para 2018 seria

insuficiente para pagar todas as
despesas.

Os custos do aumento serão
repassados às tarifas das distri-
buidoras que ainda passarão por
reajustes tarifários esse ano.
Para as demais, o valor deverá
ser compensado nos processos
do ano que vem como compo-
nente financeiro.

Entre os fatores que pesaram
na proposta de reajuste estão
o aumento dos descontos ta-
rifários concedidos aos usuá-
rios dos serviços de distribui-
ção de energia elétrica. Do
total do orçamento previsto

inicialmente, cerca de R$ 7
bilhões referem-se aos des-
contos tarifários concedidos a
consumidores rurais, irriga-
ção e aquicultura, água/esgo-
to/saneamento e distribuido-
ras de pequeno porte .

Também pesou a prorroga-
ção até dezembro do regime de
operação temporária pela Ele-
trobras das distribuidoras dos
estados de Alagoas, Amazonas,
Acre, Rondônia, Roraima e
Piauí que reduziu a disponibi-
lidade de cerca de R$ 770 mi-
lhões para a receita da CDE.
(Agencia Brasil)

Indicador antecedente de emprego
recua 0,8 ponto em julho, diz FGV

O Indicador Antecedente de
Emprego (Iaemp) recuou 0,8
ponto de junho para julho deste
ano, atingindo 94,7 pontos em
uma escala de zero a 200 pon-
tos. O indicador teve a quinta
queda consecutiva e chegou ao
menor nível desde dezembro de
2016 (90 pontos).

Desde o segundo trimestre
de 2014, início da crise econô-
mica, o indicador não recua-
va por cinco meses consecu-
tivos, de acordo com a Fun-

dação Getulio Vargas (FGV).
O Iaemp é medido com base
na expectativa de consumido-
res e de empresários da indús-
tria e dos serviços, em rela-
ção ao futuro do mercado de
trabalho.

“O Indicador Antecedente de
Emprego (IAEmp) continua sua
trajetória de queda, convergindo
para níveis próximos da média
histórica prévia a crise (87 pon-
tos).  Este fato mostra que a ge-
ração de emprego ao longo dos

próximos meses deverá ser mais
modesta, relacionando-se com o
crescimento econômico mais
moderado do que o previamente
esperado”, disse o economista
do Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da FGV (Ibre/FGV), Fer-
nando de Holanda Barbosa Filho,
em nota.

O Indicador Coincidente de
Desemprego (ICD), que busca
refletir a opinião dos consumi-
dores sobre o mercado de tra-
balho atual, no entanto, apresen-

tou melhora.
O ICD tem uma escala inver-

tida, ou seja, quanto menos pon-
tos registrar, melhor é a situa-
ção do mercado de trabalho. O
indicador recuou 1 ponto de ju-
nho para julho e atingiu 96,1
pontos em uma escala de zero a
200 pontos (em que zero é a
melhor situação).

Para a FGV, apesar da melho-
ra no ICD, a pesquisa sinaliza
para um mercado de trabalho
bastante difícil. (Agencia Brasil)

O índice do Custo de Vida
(ICV) de São Paulo aumentou
0,14% de junho para julho.

Segundo o Departamento
Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos
(Dieese), o índice acumulado
de agosto de 2017 a julho des-
te ano  2018 foi de 4,24%. De
janeiro a julho, o IVC ficou
em 2,69%.

Nos últimos 12 meses, três
grupos apresentaram variações
acima da média do período. São
os grupos Transporte, com au-

Custo de vida sobe
0,14% de junho para
julho em São Paulo

mento de 13,21%; Habitação,
que subiu 7,39% e Despesas
Diversas, com alta de (7,22%.).

As outras taxas ficaram abai-
xo da média do ano ou floram
negativas: Educação e Leitura.
com alta de 4,21%; Saúde, su-
bindo 4,08%; e Despesas Pes-
soais, com aumento de 1,74%.
Houve queda nos grupos Ali-
mentação, que recuou 0,27%;
Recreação, com -0,79%; Equi-
pamento Doméstico, com -
3,68%); e Vestuário, em queda
de 5,29%. (Agencia Brasil)

Aneel aprova reajuste nas contas
 de luz do Pará e do Espírito Santo

A Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) auto-
rizou o reajuste nas contas de
luz de consumidores dos es-
tados do Pará e do Espírito
Santo.  Os novos valores en-
traram em vigor a partir desta
terça-feira (7). 

Para os consumidores
atendidos pelas Centrais Elé-
tricas do Pará (Celpa), o rea-
juste médio será de 

11,75%, com impacto médio
de 11,40% para os consumi-
dores atendidos em alta tensão
(indústrias) e de 11,86% nas
tarifas de baixa tensão. Para
os consumidores residenciais
da concessionaria, o efeito
será de 11,78%. A empresa
atende 2,6 milhões de unida-
des consumidoras localizadas
nos 144 municípios do esta-
do do Pará.

Já os consumidores aten-
didos pela EDP Espírito San-
to  terão aumento anual nas
contas de luz de terá efeito
médio de 14,99% para os con-
sumidores conectados em alta
tensão e de 16,30% para os cli-
entes atendidos em baixa
tensão. Para a tarifa residenci-
al, o impacto será de 15,84%. A
concessionária atende aproxi-
madamente 1,5 milhão de uni-

dades consumidoras  localiza-
das no Espírito Santo.

Segundo a Aneel, “ao cal-
cular o reajuste, conforme es-
tabelecido no contrato de con-
cessão, a agência considera a
variação de custos associados
à prestação do serviço. O cál-
culo leva em conta a aquisição
e a transmissão de energia elé-
trica, bem como os encargos
setoriais.” (Agencia Brasil)

MEC repassa R$ 296 mi para
pagamento de bolsas da Capes

O Ministério da Educação
(MEC) liberou na segunda-feira
(6) R$ 296,61 milhões para o pa-
gamento de bolsas da Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (Capes).
Segundo o MEC, o montante li-
berado para o Capes corresponde
à segunda maior cota dos recursos
financeiros liberados pela pasta,
que totaliza R$ 1,7 bilhão.

Desse total R$ 634,07 mi-
lhões são destinados para as ins-
tituições federais, sendo R$
458,9 milhões repassados para as
universidades e R$ 175,58 mi-
lhões para os institutos federais.

Em evento realizado ontem
em São Paulo, o ministro da
Educação, Rossieli Soares, rea-
firmou que as bolsas de estudos

de pós-graduação da Capes se-
rão mantidas em 2019.

 Ao todo o MEC anunciou a
liberação de R$ 2,5 bilhões em
recursos financeiros e orçamen-
tários para diversos programas e
ações da pasta, além do custeio
e investimento das instituições
federais de ensino.

Recursos em 2018
As operações totalizam um

repasse financeiro de R$ 3,152
bilhões do MEC para as univer-
sidades em 2018, até o momen-
to, e de R$ 1,240 bilhão para os
institutos federais. Com essa
verba, o MEC chega a 80% de
liberação do total de R$ 7,513
bilhões de custeio e 55% do to-
tal de R$ 633,119 milhões de

investimento previstos para o
ano nessas instituições.

Ao longo de 2018, foram
repassados recursos financeiros
no total de R$ 11,092 bilhões
para pagamentos de programas,
despesas e ações nas universida-
des, institutos, autarquias, funda-
ções e secretarias da pasta, in-
formou o MEC.

“Os repasses financeiros es-
tão sendo efetuados de forma
regular, sem atrasos, garantindo o
andamento das políticas e ações
estruturantes executadas pela pas-
ta e instituições vinculadas”, diz a
nota divulgada pelo MEC.

Em 2016 e em 2017, o MEC
liberou 100% do orçamento de
custeio para todas as universida-
des e institutos federais. Em

2018, foram liberados, até o
momento, R$ 4,20 bilhões em
orçamento de custeio; R$
208,09 milhões de investimen-
to e R$ 388,6 milhões de recei-
tas próprias para as universida-
des; R$ 1,77 bilhão de custeio,
R$ 81,46 milhões de investi-
mento e 28 milhões de receita
própria para os institutos; e, por
fim, R$ 46,92 milhões de cus-
teio, R$ 127,69 milhões de in-
vestimento, além de R$ 70,1
milhões de receita própria para
os hospitais universitários.

Ao todo, somando-se finan-
ceiro e orçamento, as institui-
ções federais vinculadas ao
MEC receberão R$ 1,4 bilhão
em recursos liberados. (Agen-
cia Brasil)
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Sem prazo formal, a ministra
do Supremo Tribunal Federal
(STF) Rosa Weber tem, pela fren-
te, a missão de defender uma al-
teração ou a manutenção da  le-
gislação brasileira sobre o abor-
to até a décima segunda semana
de gestação. Para isso, a ministra
aguarda manifestação da procu-
radora-geral da República, Ra-
quel Dodge, sobre o assunto.

A expectativa é que a decla-
ração da Procuradoria-Geral da
República (PGR) chegue às
mãos da ministra nos próximos
10 dias, mas este não é um limi-
te estabelecido por qualquer re-
gimento e a decisão pode levar
mais tempo.

Ao longo de dois dias, o vice
de Raquel Dodge, Luciano Ma-
riz Maia, acompanhou diferen-
tes posicionamentos sobre o
tema em uma audiência pública
que reuniu, no STF, mais de 50
pessoas convidadas para opinar
sobre o assunto, entre pesquisa-
dores, médicos, representantes
religiosos, representantes de
organizações de direitos huma-
nos e juristas.

A decisão de ouvir essas pes-
soas partiu de Rosa Weber, ao se
ver diante de um tema que levanta
forte polêmica desde que foi
escolhida relatora da ação apre-

sentada em março do ano passa-
do, pelo PSOL. O partido enten-
de que a opção de uma mulher
pelo aborto tem que deixar de
ser considerada crime.

A exposição dos diferentes
pontos de vista e os argumentos
sobre o assunto foram pensados
para contribuir tanto na redação
do voto da ministra quanto na
decisão dos 11 ministros da
Corte que vão julgar o tema em
plenário. O segundo passo, de-
pois que Rosa Weber concluir
seu voto, é a liberação da ação e
inclusão desta na pauta de julga-
mento do plenário, que se reúne
às quartas e quintas-feiras.

Mesmo que a ministra con-
clua rapidamente seu voto, a de-
cisão pode se tornar pública ape-
nas em março do próximo ano,
dois anos depois da apresenta-
ção do pedido. Isso porque o
voto só é conhecido no dia em
que a ação é julgada.

O cenário atual em que o as-
sunto, de grande interesse para
a sociedade, especialmente para
as melhores, poderia ser decidi-
do sob o comando de uma pre-
sidente mulher – ministra Car-
mem Lúcia -, uma relatora e uma
procuradora-geral da República
não tende a se confirmar. Além
da complexidade do assunto, que

pode exigir mais tempo, há um
cronograma de alternância de
poderes que começa ainda em
agosto. Rosa Weber assume o
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) nos próximos dias, às vés-
peras do pleito de outubro, e será
exigida nesse processo, que
pode se prolongar até fevereiro,
depois da posse dos eleitos
quando ainda há julgamento de
recursos. Carmem Lúcia passa o
comando do STF em setembro
o ministro Dias Toffoli.

Caminhos
Uma das diversas opções

possíveis para escolha de Rosa
Weber é a de considerar que a
Corte Suprema não é a instância
que deve decidir sobre a descri-
minalização do aborto, procedi-
mento que hoje é permitido ape-
nas em casos específicos - quan-
do há risco de vida para a mu-
lher ou para o bebê, em casos de
estupro e de anencefalia do feto.
Qualquer outra situação, o Có-
digo Penal classifica de crime,
com pena de um a três anos.

Rosa Weber também pode
acatar totalmente ou parcial-
mente e até descartar a ação. De
um lado, ela tem ouvido como o
principal argumento em defesa
da descriminalização que méto-

dos clandestinos são realizados
anualmente deixando centenas
de vítimas. Números do Minis-
tério da Saúde revelam que, en-
tre 2006 e 2015, mais de 700
mulheres morreram por compli-
cações causadas por aborto, co-
locando o procedimento como
a quarta causa de mortalidade
materna no país.

Outros levantamentos retra-
tam uma realidade ainda mais
alarmante, como a Pesquisa Na-
cional de Aborto (PNA), reali-
zada em 2016 pelo Anis Institu-
to de Bioética e pela Universi-
dade de Brasília (UnB), segun-
do a qual uma em cada cinco
mulheres  submeteu-se, até os
40 anos, a pelo menos um abor-
to. Ainda de acordo com a pes-
quisa, em 2015, 417 mil mulhe-
res nas áreas urbanas do Brasil
interromperam a gravidez.

Em contraposição aos que
defendem a descriminalização
do aborto, líderes religiosos, al-
guns médicos e especialistas
questionaram esses números.
Alguns deles chegaram a afirmar
que as pesquisas são tendencio-
sas e sujeitas a conflitos de in-
teresse, por terem sido realiza-
das e financiadas por pessoas e
organizações que defendem a
mudança. (Agencia Brasil)

Deflagrada na manhã da ter-
ça-feira (7) para marcar os 12
anos da Lei Maria da Penha, a
Operação da Polícia Civil em
Defesa da Mulher prendeu, até
as 12h, 34 acusados que tinham
mandados em aberto. A opera-
ção foi feita em conjunto pe-
las 14 Delegacias Especiais de
Atendimento à Mulher (Deam)
do estado e contou com 25
equipes que somaram 75 agen-
tes em campo.

A delegada Gabriela Von
Beauvais, titular da Deam-Rio,
informou que os mandados são
de prisão temporária, preven-
tiva e de condenação, por cri-
mes como lesão corporal, des-
cumprimento de medidas pro-
tetivas, estupro, estupro de vul-
nerável e tentativa de femini-
cídio. No total, foram 53 man-
dados de prisão. Gabriela des-
taca que foi feito esse mutirão
para dar visibilidade à data.

 “Nós pedimos apoio redo-
brado para representar pelas
prisões e tentar capturar os fo-
ragidos da Justiça. Queremos
reforçar na data de hoje a im-
portância de a mulher ir à de-
legacia e denunciar. Esse tipo
de operação é para dar visibili-
dade, para mostrar a essa mu-
lher que a Polícia Civil do Rio
de Janeiro está em defesa dela,
para protegê-la da violência
doméstica”, disse Gabriela.

Para a delegada, a Lei Ma-
ria da Penha é um marco e aju-
dou a sociedade a repensar a
violência contra a mulher: “An-
tes, o homem que agredia a
mulher era considerado um
covarde. Com a Lei Maria da
Penha, ele é um criminoso e
essa operação é para mostrar
isso à sociedade”.

A delegada contou que,
quando começou a trabalhar na
Delegacia da Mulher, há 8 anos,
os casos que chegavam eram de
mulheres que viviam há mais
de uma década num ciclo de
agressão e violência. Atualmen-
te, a maioria das vítimas pro-
cura a delegacia depois de três
ou quatro agressões.

“A agressão pode ser moral,
patrimonial, sexual e física. A
partir do primeiro xingamento,
você já pode procurar a dele-
gacia, fazer o registro de ocor-
rência e solicitar a medida pro-
tetiva. Não precisa ser lesão
corporal. Nesse primeiro mo-
mento, a mulher já precisa pro-
curar a delegacia, para que esse
agressor não entre na escalada
de crimes, que começa com
um xingamento e infelizmente
culmina no feminicídio”.

A delegada titular da Deam

Operação no Rio prende
 acusados de violência

contra a mulher

Operação em Defesa da Mulher 

de Nova Iguaçu, Sandra Orne-
las, avalia que o ciclo de vio-
lência contra a mulher come-
ça na educação e nos papeis so-
ciais culturalmente determinados
para homens e mulheres: “Nor-
malmente os homens que batem
nas mulheres alegam ‘eu faço o
meu papel, eu saio de madruga-
da, trabalho, chego em casa e a
comida das crianças não está
pronta, a minha comida não está
pronta’. Então, há a cobrança des-
sas obrigações e a mulher é so-
brecarregada, porque hoje ela não
é só a mãe, não é só dona de casa,
muitas vezes ela trabalha e, em
algumas casas, é ela que sustenta
a família. Quando isso acontece
é pior ainda, porque o homem se
sente ofendido no seu papel de
homem de manter a família”.

Sandra destacou a impor-
tância da legislação, que duran-
te muito tempo cultivou a fi-
gura da “defesa da honra”. “É por
isso que hoje aquele que mata a
mulher porque acha que foi traí-
do não se sente um criminoso;
ele se sente um cumpridor do
seu papel, de defender a sua hon-
ra. Esse sentimento de honra do
homem não é algo próprio; está
ligado ao comportamento da
mulher e firma-se na questão
sexual, porque ele pensa: ‘se ela
me trocou por outro,  está ques-
tionando a minha capacidade se-
xual”, exemplificou.

A delegada destaca também
a importância de dar visibilida-
de para o feminicídio e adotar
a nomenclatura, já que “se não
tem nome, (o crime) não exis-
te”. “Quando você dá o nome
de feminicídio, você quer re-
velar que, ao contrário dos ho-
mens, a maioria das mulheres
morre dentro de casa. Os ho-
mens, fruto desse papel soci-
al que criaram pra eles, essa
masculinidade construída na
violência, morrem na rua,
numa disputa, numa briga na
rua. Ao passo que a mulher
morre dentro de casa, vítima
daquele homem com quem ela
escolheu viver”.

A delegada Gabriela lembra
da dificuldade de se fazer a de-
núncia, já que o agressor é
sempre íntimo da vítima. “São
pessoas sempre muito próxi-
mas da vítima, fazem parte de
sua convivência íntima. São
homens que acreditam que não
são criminosos, porque acham
que, como a mulher é a mulher
dele, porque ele coloca a mu-
lher como objeto, ele pode fa-
zer o que quiser com ela, o que
não é verdade, porque o homem
que agride a mulher é crimino-
so sim”. (Agencia Brasil)
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Justiça Eleitoral tem como coibir
crimes contra a honra, diz Fux

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Luiz Fux,
afirmou na terça-feira (7) que a
Justiça Eleitoral dispõe de ins-
trumentos legais para impedir
que o debate político descambe
para a prática de crimes contra a
honra, como a calúnia, a injúria e
a difamação. Segundo o presiden-
te do tribunal, embora a liberda-
de de expressão seja um dos pi-
lares da vida democrática, preci-
sa ser exercida com ética e res-
peito às leis.

“Se o debate eleitoral chegar
ao nível dos delitos contra a hon-
ra, o TSE tem instrumentos ca-
pazes de apreciar a criminaliza-
ção destas condutas e suas con-
sequências”, disse Fux ao parti-
cipar da abertura do seminário
Academia da Democracia: Elei-
ções 2018 - Desafios e Perspec-
tivas. Realizado pelo TSE e pela
Escola Judiciária Eleitoral, o
evento aconteceu  na terça-feira
e  na quarta-feira (8), na sede do
tribunal, em Brasília.

Fux lembrou que a legislação
trata das práticas classificadas
como crimes contra a honra quan-
do praticados com objetivos elei-
torais. “Há tutela legal penal para
tudo isso. Sem prejuízo, temos
ainda um instrumento eficientís-
simo, que é o direito de respos-
ta, que também concedemos”,
acrescentou o ministro.

O Artigo 243 do Código Elei-
toral, por exemplo, veda propa-
gandas que caluniem, difamem ou

injuriem pessoas, órgãos ou en-
tidades públicas. A diferença en-
tre as três práticas consta do Có-
digo Penal. A calúnia é quando
alguém atribuiu uma falsa acusa-
ção criminosa a outra pessoa ou
grupo. A difamação ocorre quan-
do alguém imputa a outra pessoa
um fato que ofende sua reputa-
ção. Já por injúria, entende-se a
ofensa à dignidade ou ao decoro.
Quando esta ofensa envolve a dis-
criminação à raça, cor, etnia, re-
ligião, origem ou à condição da
pessoa ser idosa ou ter alguma
necessidade especial, a injúria é
agravada e sua pena aumentada.

Disponível no site do TSE, um
estudo jurídico esclarece que os
delitos eleitorais podem ser con-
siderados específicos ou propri-
amente eleitorais ou acidentais.
Os primeiros somente podem
ser praticados na órbita eleitoral.
Já os acidentais são aqueles pre-
vistos no Código Penal ou em
leis especiais e que acabam tam-
bém por ser incluídos no rol dos
ilícitos eleitorais por serem pra-
ticados com fins eleitoreiros.

Desinformação
O ministro voltou a comen-

tar o impacto negativo das fake
news (as chamadas notícias fal-
sas) para o debate público, inclu-
sive eleitoral. Reconhecendo a
dificuldade de conceituar a prá-
tica de disseminar informações
falsas ou parciais com o propó-
sito de prejudicar terceiros, o

presidente do TSE disse que es-
tas não podem ser confundidas
com “anedotas” ou informações
“caricatas”.

“No Direito, você tem que ter
uma percepção do que é fake
news e do que não é. Temos que
analisar quando a suposta notícia
falsa causa um dano irreparável,
capaz de eliminar uma candida-
tura, pois é isso que é a fake
news: aquela notícia falsa, a pro-
paganda enganosa que visa des-
truir a candidatura alheia apontan-
do, no candidato concorrente,
fatos que afastem o eleitorado”,
declarou Fux, lembrando que o
TSE sempre puniu a propaganda
enganosa e os crimes contra a
honra.

“O TSE, no entanto, não pune
as críticas às quais o homem pú-
blico está sujeito. E quanto a al-
gumas coisas caricatas, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) deci-
diu que elas não podem ser reti-
radas [do ar] por representarem a
liberdade de expressão”, disse
Fux, celebrando o fato de entida-
des representativas do setor de
comunicação, partidos políticos
e empresas como Google e Fa-
cebook terem se comprometido
a restrigir determinados conteú-
dos, retirando-os de circulação
quando ferirem a honra de tercei-
ros ou contribuírem para desin-
formar a população.

Nesta segunda-feira (6), foi a
vez da Associação Brasileira de
Rádio e Televisão (Abratel) fir-

mar um termo de parceria com o
TSE, se comprometendo a esti-
mular seus associados a produ-
zirem notícias que permitam ao
eleitor checar a veracidade das
informações que recebe.

Para o ministro, diante da di-
ficuldade de definir, a priori, o
que é falso, caberá aos que se sin-
tam prejudicados buscar a Justi-
ça. “Os players do processo elei-
toral avaliam o que é [prejudici-
al]. Pode ser que o partido tenha
gostado [de uma determinada in-
formação]. Pode ser que não. Ele
reclama à Justiça Eleitoral. E as
plataformas se comprometeram
a retirar o conteúdo imediata-
mente”, acrescentou Fux.

Medalha
Durante o seminário, que de-

bate financiamento eleitoral, no-
vas formas de abuso de poder,
registros de candidaturas, condu-
tas vedadas e causas de inelegi-
bilidade de candidaturas, Fux foi
condecorado com a medalha Mi-
nistro Célio Silva, concedida
pelo Colégio Permanente de Ju-
ristas da Justiça Eleitoral (Cope-
je) a pessoas que tenham presta-
do relevantes serviços à Justiça
Eleitoral e ao direito eleitoral.
“Recebo esta medalha, esta hon-
raria, como algo retributivo por
tudo o que pudemos fazer, prin-
cipalmente por aqueles que pre-
cisam tanto da Justiça, e não sa-
bem os direitos que têm”. (Agen-
cia Brasil)

A pedido do Tribunal Regio-
nal Federal da 1ª Região, foi
aberta a fronteira de Roraima
com a Venezuela. A informação
foi confirmada pela 1ª Vara Fe-
deral de Roraima. Segundo a de-
legacia da Polícia Federal em
Pacaraima, a determinação co-
meçou a ser cumprida por volta
das 10h desta terça-feira (7).

De acordo com a 1ª Vara Fe-
deral, a decisão do TRF-1 foi
recebida agora de manhã, ende-
reçada ao juiz federal Helder
Girão Barreto, responsável pela
liminar que determinou o fecha-
mento da fronteira, sob a justi-

Fronteira com a
Venezuela é reaberta

ficativa de impedir a entrada de
imigrantes daquele país.

A decisão do TRF-1 atende a
recurso da Advocacia-Geral da
União (AGU), que recorreu  na
segunda-feira (6) da liminar con-
cedida por Barreto. Em nota, a
AGU informou que o TRF-1 re-
conheceu “grave violação às or-
dens pública e jurídica”, aponta-
da anteriormente por ela, e que
a suspensão da entrada de imi-
grantes contraria o objetivo
principal da ação ajuizada pelo
Ministério Público Federal e
pela Defensoria Pública da
União. (Agencia Brasil)

STF tem dois votos para arquivar
inquérito contra Aloysio Nunes

A Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) re-
gistrou  na terça-feira (7) dois
votos a favor do arquivamento do
inquérito aberto para investigar
o senador licenciado e ministro
das Relações Exteriores, Aloysio
Nunes Ferreira. Após os votos
dos ministros Gilmar Mendes e
Dias Toffoli a favor do arquiva-
mento, Edson Fachin pediu vista
do processo. O julgamento deve
ser retomado dia 28 de agosto.

O pedido de arquivamento foi
solicitado ao STF pela defesa de
Nunes, que alegou falta de provas para
o prosseguimento da investigação.

Aloysio foi citado por dela-
tores ligados à empreiteira Ode-
brecht, e a investigação foi aber-
ta a pedido da Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR), no fim
do ano passado. Em um dos de-
poimentos, o delator Carlos Ar-
mando Guedes Paschoal confir-
mou o pagamento de R$ 500 mil

para a campanha de Nunes, em
2010. Segundo outro delator,
Benedicto Junior, “esta doação
não teria sido contabilizada”.

Ao analisar o pedido de ar-
quivamento, solicitado pela de-
fesa, o relator do caso, ministro
Gilmar Mendes, entendeu que,
até o momento, as investigações
não conseguiram ir além dos
depoimentos dos delatores.

“Assim, restou fragilizada a
hipótese criminal que orienta a

investigação em análise, a qual
ressaltou a precariedade dos ele-
mentos de corroboração apresen-
tados pelos colaboradores da Ode-
brecht”, argumentou o ministro.

A defesa de Aloysio também
sustentou que as diligências que
foram solicitadas pelo Ministé-
rio Público e a Polícia Federal
não conseguiram encontrar pro-
vas que pudessem corroborar as
declarações dos delatores.
(Agencia Brasil)

Dias Toffoli diz que debates acalorados
são da essência da democracia

O ministro Dias Toffoli, do
Supremo Tribunal Federal (STF),
fez uma defesa na terça-feira (7)
das posições divergentes duran-
te julgamentos na Corte, mesmo
quando resultam em discussões
mais acaloradas em plenário. Para
ele, as polêmicas e discordânci-
as são um sinal do bom funcio-
namento da instituição.

“Muitas vezes as pessoas não
entendem por que no Supremo
se debate, se discute, às vezes
até tem alguns arranca-rabos,
mas isso é da essência da demo-
cracia, a pluralidade, a diversi-
dade”, disse Toffoli em uma pa-
lestra sobre direitos fundamen-

tais durante seminário sobre os
direitos humanos e os 30 anos
da Constituição, no Centro de
Ensino Unificado de Brasília 
(UniCEUB).

O ministro, que assume a
presidência do STF no dia 14 de
setembro, disse ser “triste”
quando se avalia que placares de
6 a 5 em algum julgamento, por
exemplo, sejam um sinal de que
o Supremo esteja “dividido” ou
disfuncional.

“Isso é da essência da demo-
cracia. É exatamente isso que faz
com que as discussões sejam
legitimadas pelos embates de
visões jurídicas diferenciadas”,

disse. “É exatamente isso que faz
com que as discussões sejam
legitimadas pelas discussões,
pelos embates de visões jurídi-
cas diferenciadas”.

Recentemente, Toffoli foi
protagonista de algumas discus-
sões mais acaloradas durante jul-
gamentos, como quando
a Segunda Turma do STF conce-
deu um habeas corpus ao ex-mi-
nistro da Casa Civil José Dirceu,
em junho. Na ocasião, ele e o
ministro Edson Fachin, que vo-
tou contra a soltura do político,
trocaram farpas e insinuações.

Em tom de conciliação, To-
ffoli disse que os debates são

normais já que o STF é um órgão
colegiado. “E por que é um colegi-
ado? Exatamente para não termos
a vontade de um. Senão teríamos
um ministro do Supremo só. É co-
legiado para que as várias visões
estejam presentes.”

Ao assumir a presidência do
STF, Toffoli passará a ser res-
ponsável por elaborar a pauta de
julgamentos da Corte. Há a expec-
tativa de que o ministro venha a
pautar temas polêmicos que tive-
ram placares apertados em julga-
mentos anteriores e que podem
voltar a ser discutidos, como a pri-
são após condenação em 
segunda instância. (Agencia Brasil)
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Moscou é a próxima parada
das duplas brasileiras

Página 8

Circuito Mundial

Etapa na Rússia dará 800 pontos no ranking para os campeões

Circuito Mundial de vôlei de praia

Após quase um mês depois
do final da Copa do Mundo de
futebol, Moscou (RUS) volta a
receber um grande evento espor-
tivo. A partir desta quarta-feira
(8) a capital russa será palco de
uma etapa quatro estrelas do Cir-
cuito Mundial de vôlei de praia
2018, reunindo as principais du-
plas da modalidade, entre elas,
oito parcerias brasileiras entram
na busca por medalhas.

A primeira parte da competi-
ção terá 21 duplas masculinas e
18 femininas que disputarão o
torneio de qualificação, onde
oito duplas de cada naipe se jun-
tam às parcerias de melhor
ranking já garantidas na chave
principal. Representam o Brasil
nesta fase Thiago/Álvaro Filho
(SC/PB) e Elize Maia/Maria Cla-
ra (ES/RJ).

No torneio feminino, Elize e
Maria Clara terão pela frente
Gruszczynska/Gromodowska, da
Polônia, às 5h30 (horário de Bra-

sília) na busca por um lugar na
chave principal. Entre os ho-
mens, Thiago e Álvaro Filho
também jogarão apenas um
jogo para se classificarem. O
adversário será a dupla vence-
dora do duelo entre Urlu/Mer-
mer (TUR) e Veretiuk/Shekunov

(RUS), em horário ainda sem
definição.

“A nossa expectativa é mui-
to boa, estou feliz de jogar aqui
em Moscou. Conheço o Thia-
go há um bom tempo e já tínha-
mos jogado juntos em outra
oportunidade. Queremos repre-

sentar bem nosso país aqui na
Rússia”, disse Álvaro.

As duplas brasileiras so-
mam até agora 23 medalhas no
Circuito Mundial de vôlei de
praia 2018, sendo oito de ouro,
11 de prata e quatro de bronze
(veja a lista completa abaixo).
A capital russa já foi palco de
13 etapas masculinas e 10 fe-
mininas na história da modali-
dade, com 22 medalhas para os
brasileiros (sete ouros, nove
pratas e seis bronzes).

Moscou é a oitava etapa do
nível quatro estrelas de nove em
disputa na temporada 2018.
Desde 2017, a Federação In-
ternacional de Voleibol (FIVB)
classifica os torneios de uma
a cinco estrelas, de acordo
com a premiação e o número
de pontos que oferecem. O
campeonato na Rússia rende
800 pontos aos campeões,
além de uma premiação de cer-
ca de R$ 74 mil.
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Inscrições da 13ª Corrida Boldrini
entram na reta final
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Percurso  da Corrida solidária Boldrini

Atenção atletas que ainda não
se inscreveram para a prova mais
solidária do calendário esporti-
vo de Campinas! Até o dia 26 de
agosto é possível se inscrever
para a 13ª edição da Corrida Bol-
drini, que acontece no dia 02 de
setembro, com largada às 8h da
manhã, na Praça Arautos da Paz.
Neste ano a prova celebra os 40
anos do Centro Infantil Boldrini e,
como já é tradição, terá 100% de
sua renda revertida para o hospital,
que é referência no tratamento de
crianças e adolescentes com cân-
cer e outras doenças do sangue.

Uma outra causa bastante
importante está apoiando a 13ª
Corrida Boldrini neste ano. Pro-
movida pelo Ministério Público
do Trabalho, a campanha “Chega
de Trabalho Infantil” apoia o
evento com a hashtag #chegade-
trabalhoinfantil impressa nas ca-
misetas dos atletas participantes.

A 13ª Corrida Boldrini traz
para seus participantes duas op-
ções de modalidades e dois per-
cursos distintos no entorno da
Lagoa do Taquaral: 5K para quem
prefere a caminhada e 5K e 10K
para quem gosta de correr.

As inscrições já estão na
reta final e podem ser feitas
através do site: https://

sites.minhasinscricoes.com.br/
corridaecaminhadamaisvida-
boldrini. A expectativa é contar
com a participação de 1.800 par-
ticipantes.

Os grupos de corrida que qui-
serem participar do evento terão
um desconto especial nas inscri-
ções e isenção nas taxas do site:
grupos com 10 a 19 participan-
tes terão 5% de desconto; gru-
pos com 20 a 29 participantes
terão 10% de desconto e grupos
com 30 ou mais participantes
terão 15% de desconto nas ins-
crições. A planilha para as inscri-
ções de grupos deverá ser soli-
citada através do e-mail
maisvidaboldrini2018@gmail.com

Todos os participantes que
concluírem a prova serão con-
templados com uma medalha e
os cinco primeiros colocados
nas categorias masculino e femi-
nino da modalidade corrida rece-
berão troféus pela participação. 
As informações de retiradas de
kit serão divulgadas em breve.

A 13ª Corrida Boldrini conta
com patrocínio da 3M, realização
do Centro Infantil Boldrini e da
Prefeitura de Campinas, organi-
zação técnica da PRoworld, apoio
do Ministério Público do Traba-
lho, Jaguar Plásticos e da M51.

13ª Corrida Boldrini
Data: 02 de setembro de

2018
Horário da largada: 8h
Local: Praça Arautos da Paz
Inscrições: até dia 26 de

agosto pelo site https://
sites.minhasinscricoes.com.br/
corridaecaminhadamaisvida-
boldrini

Valor: R$90,00

Sobre o Centro Infantil
Boldrini

O Centro Infantil Boldrini é
o maior hospital especializado
no tratamento de crianças e ado-
lescentes com câncer e doenças
do sangue na América Latina.
Localizado em Campinas, o Cen-

tro atua há 40 anos e atualmente
trata cerca de 10 mil pacientes
de diversas cidades brasileiras e
de alguns de países da América
Latina. A maioria (70%) dos
atendimentos é feita pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

O Boldrini é um dos centros
mais avançados do país, reúne
alta tecnologia em diagnóstico e
tratamento clínico especializado,
comparáveis aos oferecidos em
países de Primeiro Mundo, ofe-
recendo leitos e atendimento
humanitário às crianças portado-
ras dessas doenças.
www.boldrini.org.br

LuluFive Team é atração do
Shimano Fest Convida hoje

Quarteto  da equipe LuluFive

O MIT Point, loja-concei-
to da Mitsubishi Motors no
Shopping JK Iguatemi, recebe
nesta quarta-feira (8), a partir
das 19h, a quinta edição
do Shimano Fest Convida, com
as integrantes da LuluFive
Team. Aquecimento do Shima-
no Fest, o maior festival de bike
da América Latina, o evento faz
parte de uma série de encontros
gratuitos que visa reunir as per-
sonalidades do mundo da bike
em ambientes descontraídos
no horário do happy hour, para
falar sobre histórias relativas
ao esporte. 

O projeto LuluFive é uma
equipe de quatro atletas - Gi-
sele Gasparotto, Erika Soares,
Kamilla Sikora e Camila Gian-
nella -, que não vivem do ci-
clismo, mas tem uma estrutu-
ra e treinamento de profissio-
nais,  sendo também  uma  asses-
soria esportiva, que ensina para
mulheres iniciantes a técnica do
ciclismo de estrada. Depois que
a aluna está preparada, oferecem
treinamento de performance.
Atualmente  são 35 mulheres e
o objetivo é chegar até o final
deste ano a 50.

“O ciclismo feminino é
um fenômeno mundial e aqui
no Brasil, cada vez mais mu-
lheres estão pedalando. Será
em um local muito bacana aqui
em São Paulo, o MIT Point, no
Shopping JK Iguatemi, onde
estivemos ano passado com o
Pedal das Capivaras. A entrada
é gratuita e vale muito a pena
conhecer essas embaixadoras

do ciclismo feminino”, desta-
ca João Magalhães, coordena-
dor de comunicação da Shima-
no Latin America.

O apoio à equipe e asses-
soria esportiva LuluFive é
uma das principais apostas da
Shimano nesta temporada para
motivar mais mulheres a pra-
ticarem o ciclismo. Trata-se
de uma referência para um pú-
blico que vem crescendo mui-
to nos últimos anos, de mu-
lheres praticando ciclismo de
estrada. O objetivo da marca
japonesa é de reforçar a equi-
pe, influenciar e inspirar mais
mulheres e apresentar produ-
tos como o medidor de potên-
cia FC-R9100-P, presente na
bike das quatro atletas da
equipe, assim como o grupo e
rodas Dura-Ace da Shimano.

MIT Point - A loja-con-
ceito da Mitsubishi Motors,
localizada no Shopping JK
Iguatemi, recebe eventos, pa-
lestras, encontros, lançamen-
tos e também apresenta a li-
nha completa da marca, além
de conteúdos sobre o mundo
4×4. Em 2017, a marca cele-
brou o seu centenário – um
grande painel relembra os
principais acontecimentos e
lançamentos destes 100 anos.

As edições anteriores do
SF Convida - A primeira edi-
ção do Shimano Fest Convida
em 2018 foi realizada na ci-
dade catarinense de Garopaba,
e recebeu o fundador da
Mormaii, Marco Aurélio Ray-
mundo, o Morongo.
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Kartismo: Flávio Alves assume
liderança do The Heart Racing

Em  todas as categorias do THR as disputas são apertadas

O The Heart Racing (THR)
realizou a sua segunda e penúlti-
ma rodada classificatória para
separar todos os seus pilotos
entre as categorias Gold, Silver
e Bronze. Desta vez disputada no
Kartódromo de Interlagos (SP),
no último domingo (5), os ven-
cedores de cada uma das três ba-
terias do THR Kart foram Jarbas
Dal Lago, Marcel Munhoz e Flá-
vio Alves, que agora é o novo lí-
der do certame. Na categoria
Strong Fábio Nakiri venceu pela
sétima vez na temporada.

Um dos principais certames
de kart amador do Brasil, no
THR Kart todos os pilotos ins-
critos foram sorteados e dividi-
dos em cada uma das três Bate-
rias. E permanecerão assim du-
rante as três primeiras etapas,
quando serão selecionados os 20
que somaram mais pontos para a
categoria Gold, do 21º ao 40º
irão para a categoria Silver, e os
seguintes irão para a categoria

Bronze.
Na Bateria 1 o então líder do

THR Kart Bruno Rodrigues lar-
gou da pole position, mas não
conseguiu sustentar a ponta por
muito tempo. O pernambucano
Jarbas Dal Lago liderou a maior
parte do tempo, com Paulo
Sant’Anna empurrando o seu kart
e garantindo a volta mais rápida
(1min07s011). No meio da últi-
ma volta Sant’Anna deu o bote,
mas tocou Dal Lago. Com isto,
Paulo recebeu a bandeirada em
primeiro, mas foi advertido e
caiu para quarto. A vitória ficou
com Jarbas Dal Lago, seguido de
Hélio Júnior e Bruno Rodrigues,
em terceiro.

Na Bateria 2 o veterano Mar-
cel Munhoz foi dominador. Lar-
gou da pole position, estabeleceu
a volta mais rápida
(1min07s268) e venceu de pon-
ta a ponta. Em segundo terminou
Alberto Otazú, seguido de Kle-
ber Barbarotti.

Já na Bateria 3 Fábio Nakiri
garantiu a pole position, mas logo
na segunda volta foi obrigado a
trocar de kart, pois o seu estava
apagando. Com isto, o domínio
passou a ser de Flávio Alves, au-
tor da volta mais rápida, e pri-
meiro piloto a repetir vitória
nesta temporada do THR Kart
semestral. Em segundo ficou
André Cunha, seguido de Fábio
Laranjo.

Após esta segunda rodada
classificatória, Flávio Alves as-
sumiu a liderança na tabela de
pontuação, com 41 pontos, se-
guido de Bruno Rodrigues, com
37, Jarbas Dal Lago, com 35,5,
Paulo Sant’Anna, com 34,5, Al-
berto Otazú, com 34, e Marcel
Munhoz, com 33,5, fechando os
seis primeiros.

No THR Strong, certame anu-
al que disputou a sua oitava eta-
pa, Raymundo Valério garantiu a
pole position da prova mais mo-
vimentada do dia. A disputa foi
intensa com Fábio Nakiri e Al-
berto Otazú - estreando na cate-
goria de 110 quilos - se juntando
na briga pela liderança da prova,
com os três se revezando várias
vezes na ponta. Otazú ficou com
a melhor volta (1min08s308),
milésimos de segundo mais rá-
pido do que seus oponentes das
quatro primeiras posições. A pro-
va se definiu apenas na última
volta, com a sétima vitória de
Nakiri, seguido de Danilo Zam-
pol, Otazú, e Valério fechando os
quatro primeiros.

A terceira etapa do THR
Kart será no dia 2 de setem-
bro, no Kartódromo Itália, em
Valinhos (SP). 

F
ot

o/
P

ed
ro

 B
ra

ga
nç

a


